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APR -SE TAC; 

A nosotros 110S corresponde p 

admitiendo que la verdad de 

raramente recol1lpensadas ce 

Todo está por hacer, cuando 

actividad. Todo está por invl 

COI11 su l10nlbrc más sencillo 

fieramente real. 

(Joaquín Herrera Flores) 

50 sao textos neutros, escritos f 
vador estrélngeiro em sua própria aldeia 
uma tomada de posi¡;:ao, quase um abr 
incómoda. Seria o jurista um intelectual 
entr as militantes? 

O livra reúne, em cinco capítulos 
momentos da vida d o autor. Resultam I 

eventos destinados a um público compos 
O p rimeiro capítulo, por exemplo, foi ele 
d e conferencia pronunciada no Fórum S 
O P >n último, por seu turno, s('rviu de l 
en Llntros de estudantes de direito. POI 

d cmica, adotando, antes, uma linguag' 
utilizada no discurso oral, despida do: 
que, em geral, comunica atividade de p 

Embora elaborados em tempos die 
m ente distintas, os capítulos apresentarr 
ao modo de compreender o direito. Oq 
cronológica que val do mais recente ae 
cuidam deste ou daquele tema a partir 
mais do que isso, reafirmando um coml 
uma sociedac!e democrática, justa, livre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


